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1\ Mandioca
«Tem o Brazil uma gra,nde riquesa

na facilidade e abundancia com. que
produz a mandioca, e no emtanto, abs­
trahindo do partido que tiram dessa

planta para a alimentação local, quasi
nu110 é o interesse apurado.
Da mandioca só exportamos a fari­

nha desse nome- e são bem -fracos os

algarismos que representam tal com­

mercio, que muito a custo vai augmen­
tando de �odo pouco apreciavel.
Um pouco de polvilho, que tambem

vai ao estrangeiro e eis todo o modes­
to contingente com que essa utilíssima

planta concorre para a vida eoonornica
do paiz.
Diz-se que a farinha é alimento pa­

ra os pobres, impropria para as. mezas

aristocratas e paladar civilisado,
No emtanto o polvilho e a mandio­

ca são verdadeiras preciosidades que
a mandioca encerra; já são conhecidos
e

.

procurados em todo o mundo e tem
assim mercado já feito e garantido.

O Brazil não os explora sinão, em

escala insignificante, talvez porque ja
constituem industria fabril e nos esta­
mos ainda bem mal preparados para in­
dustrias que não seja agrícolas.
Acreditamos que a propria farinha

da mandioca encontrará mercados ex­

traugeiros quando jà pudermos colher
os resultados de uma bem orientada e

persistente propaganda de nossos pro­
duetos.

.

Mas ainda mesmo sem isso e sem a

industria do polvilho e da tapioca, a

mandioca pode-se constituir objecto de

grande commereio externo, sendo ex­

portada em especie.
Soubemos em' Antuerpia' que a nossa

Commjssão de Expansâ.o Economioa tem
recebido pedidos importantes desse pro­
dueto,
Já antes nos fõra communicado que

o Museu Commereial do Rio de Janei­
ro recebe ""a pedido de algumas tonela­
das para .nicio de commercio.
Nada se tem adiantado no emtanto

de positivo a cerca dessa questão, cu­

ja importancia, aliás, é evidente, pois
que o valor real de uma nação é taxa­
do hoje pelo. valor de seu commercio
externo.
A difficuldade inicial do problema é

que. a mandioca não pode ser exporta­
da no estado em que a terra a produz,
pelo risco que corre de se deteriorar'

,

no porão dos navios durante a viagem,
não podendo tão pouco· supportar os

onus do .transporte em camaras frigori­
feras, como .se faz com �s fructas e as

carnes, por ISSO que precIsa ser um pro­
dueto barato, em qualidade de materia
prima. Para. que o preço, que se consiga
encontrar nos mercados extrangeiros
possa ser remunerador, será preciso a

dessecar, reduzindo-a previamente a la­
minas bastante delgadas, depois de a

ter descascado com esmero.

Esse é o problema que cumpre a,o

paiz resolver, obtendo o producto por
baixo preço, para adquirir assim mais
um bom genero de exportação, que vi­
rá beneficiar a lavoura de muitos Esta­
dos pois é sabido quanto é barata a

cultura da mandioca entre nós.
Acreditamos que resolvido esse pro­

blema o exito é este, pois não faltará
mercado consumidor e é de esperar que
nossos homens de i wemo sabendo com­

prehender o seu dever em façe das e­

xigencias da expansão enconomic a do
paiz, providenciarão de modo eflicaz para
os fretes e os impostos, não impossi­
bilitem esse commercio matando em seu

nascedouro a .producção agricola. que
precisamos, podemos e devemos crer.

A Sociedade Nacional de Agricultu­
. ra, .em sua ultima reunião de directo­
ria, resolveu chamar a attenção dos in­
teressados para esse importante proble­
ma e, no intuito dê estimular as pes­
soas capaze::; de achar a desejada solu­
ção, instituiu 3 premios sendo o primei­
ro de 1:000$000 o segundo de 600$ e

o terceiro de 400$.
.

Para isso a Sociedade exige dos con­
currentes: 1'.
-A descripcão detalhada e clara do

processo empregado; 2'-A demonetra­
çào do custo de producção do preparo
industrial; 3'-A apresentação do pro­
dueto na quantidade minima de cinco
(5) toneladas, em estado de ser embar­
cado e remettido para a Europa, como
experiencia, ate 31 tde Maio proximo
futuro.

São condições de preferencia para o

premio: I: O maior preço alcançado na

praça de Antuerpia, com margem para
lucro; 2.-0 menor custo do· preparo
industrial; 3'-A maior quantidade de

producto apresentado.
A. Sociedade se promptifica a auxili­

.ar a exportação e a venda, por conta
dos productores.»

O artigo-A Mandioca,- acima trans­

cripto, e do sr. dr. Wenceslau Bello,
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presidente da sociedade de Agricultura
e que pede a sua transcripçao pela im­
prensa. E' de muita utilidade, e satisfa­
zendo, o pedido feito, prestamos um

bom servico aos nossos lavradores.
, ,
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GAZETl.LHA
Noticia o "São Paulo,» que na capi­

tal de S. Paulo se tem feito apostas so­

bre a absolvicão ou condemnacão de Mi­
guel Trad, o' indigitado assass'ino de E­
lias Farah.
Accrescenta aquelle nosso confrade,

que, entre advogados, se fez um dia d'
estes uma dessas apostas, cem contra

quinhentos.

Informam de Berlim ao "Standart"
que a Republica Argentiua já fez a ca­

sa Lowe daquella capital a falada en­

commenda de duzentas mil carabinas
Mauser e muitos canhões á casa Krupp .•
As mesmas informações dizem que o

ministro das relações exteriores daquel­
la Republica, sr. Della Plaza, commu-·

nicou ao ministro francez em Buenos
Aires, 'I'hiébout, que a Argentina sub­
vencionara o novo cabo entre Dakar e

Argentina, dando assim uma compen­
sação à França, por haver preferido a

artilharia allemã.

-Segundo noticia "Financial News,
a Bolsa de Paris recusou definitiva­
mente admittir à cotacão official os ti­
tulos 'do emprestimo argentino de dez
milhões esterlinos.

�UGta GOm uma onça
No município c14 Bragança, dois me­

nores, João 'Anesio da Silva e Marcel­
lo de tal, resolveram fazer uma caçada.
Após terem batido o matto, sem re­

sultado, separaram-se os dois incipien­
tes Nemrodes, tomando rumos diversos,
Ainda não tinha dado cem passos e

já o João ouviu gritos de SOCCOlTO que
partiam do lado para onde fora o com­

panheiro:
Voltou, correndo, a acudir ao amigo

deparando-se-lhe, em uma clareira hor­
rivel espectaculo.
Marcello, mettido em baixo de um

groseó madeiro alli cahido, tentando fu­
gir de uma enorme onça que contra
elle investia.

O infeliz ficàra com ums perna de
tora do abrigo e já a terrivel féra co­

meçava a devorai-o.
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'João, vendo alli o perigo imminente
cm que se achava o amigo, apontou a

espingarda e disparou, successivamente
.

os dois canos;

Mas, n8rvOSO como estava, errou.
Então, sem hesitar, corajosamente ti­

rou de uma faca com que se armara,
e lancou-se sobra a onca, vibrando-lhe
diver�os golpes.

'

Tornou-se, então, uma luta temerosa

entre o animal enfurecidJ e. o rapaz,
vencendo, finalmente- este, que conse­

guiu matar a féra, salvando o amigo.
João Anesio conta 18 annos e seu

companheiro lO, tendo ficado ambos fe­

ridos, felizmente sem gravidade.
-Falleceu no dia 8 as 4 horas da tarde.
a Exma. Sra. D. Paula dos Santos Ramos;
Sogra do 81'. João Pinto dAmnral , que ha .

poucos mezes viera do Rio' Gril.ude ele Sul
visitar a sua extremosa filha unica, esposa
do snr .•João Amaral.
A finada já gosava :16 muita syrepathia

e estima por seu trato sempre amavel e pra­
zenteiro, embora .soffresse o seu estado de

sande, foi inesperada- a sua morte devido a

uma congestão cerebra l , Condolencias.
-De Florianopolis regressaram o snr. Iri­
neo Gouvea e dila esposa D. Zenobia Gou­

vea, D. professora da 2' escola publica d'
esta cidade.
- De Ltapocoroy voltou dos banhos de mar

'a fo milia do llOSSO conterraneo e amigo
Sr. Paulo Scheeffer.
=Ao sr. dr. Pedro Ferreira foi

dirigido o seguinte telegramma:
«Lages 6 de Feoereiro de 1909.
Quei1'a acceüar e' transmitiir aos ami­

go� e correliqionarios a expressão de pj'O­
fundo reconhecimento pela brilhante vo­

tação com que meu [humilde nome foi
lembrado nesse prospero municipio.

(Assignadó) Vidal Ramos
•
"" Infelizmente, nos ultimas dias) nappare­
ceu a varíola neste município. Tende sido
tratados em suas resideríeias, fallecerarn v­

ctiuias da terrivel rnolestia o velho Igllacio
Cardoso, Joào Caetauo e o carpinteiro Ce­
sario.
Um filho deste, de dois annos de edade,

se acha acooimettido e em estado gravíssimo.
Tres filhos EÍ uma filha de Antonio Van­

soita já estão livres de perigo, apezar da
molestia so- ter apresentado de forma be­

nigna somente em um delles.
-Deram-nos o prazer, de uma curta vi­
sita os sympaticos moços Francisco Oli­

veira, socio da Pharmacia Oliveira Fi­
lho & Oia. e Laurindo J. da Silva re­

presentante da fabrica S. Catharina dos
srs. Emüio Blum & Cia de Floriano­

polis. Gratos.

FOLHETIM

�tI;Ha\W@}Z; OO(i)l �l@!Dllli�l\:mHm
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Bernardo!

Senhor, meu amo?
Vamos lá} couta-me alguma coiza desta sema­

na que possa encher estas cinco ou seis ti­
ras de papel que formam o folhetim do ro-

dapé do «Pharol» :

-

.

Nada tAmos que transmittir a,)s leitores e

carece que voce não desanime e, me traga
para cá assumpto bast?nte e farto e. novi­
dades ainda maiores.

Devifl.s ter lido todos os jornaes trazidos

pelo MAX, andadJ por todns os recantos e

escondrijos da cidade; ido ao theatro ver I)

cinemathographo; pereorrer o espigão das
obras da barra} espigão qne se assemelha
muito com uma linguiçet enorme, tal o seu

tam:lnho e estreiteza; a fest.a do outro lado

=No rebocador «Florianopolis» chegaram
da capital o Exmo. Sr. Inspector d>t Alfan ..

dega e Ccmmandante do Vfl.por encoraçado
«Tiradentes» que se acha actualmente an­

corado, nom os de mais cruzadores da ma­

rinha de guerra Naciónal, na fortaleza . de
Santa Cruz.

..
--

-Achão-se reabertas todas as escolas pu­
blicas e particulares desta Cidade, tendo us

aluianos aproveitado a ufa os dous encan­

tadores mezes de suéta.

--,-Em 'Substituição a firma Mano­
el Antonio Fontes que girava n'

esta praça, continuam com OA

mesmos ramos de negocio e índus­
t.ria a Viuva -Exma- Sra. D. An­
na da Silva Fontes e seu filho
t'r. Eurico da Silva Fontes.

Prosperidades a nova firma.

-Zarpou hontem deste porto com

destino au Riu Grande do Sul o

paquete a.lleznão Guahybc't que
trouxe mate riaes para a estrada
de ferro.

=0 baile que o club· Smart le­

vou à effeito sabbado ultimo, es­

t.eve mu itissirno animado e con­

corrido, apezar da chuva torren­

cial daquella noite, prolongou-se,
sempre na maio)' alegria e satisfa­

ção, até alta hora da madrugada

--,-Assumiu o cornmando do lugre
Brusque, em BUbstituição ao cap .

sr .. .Jens Peder Sõrensen, o nosso

cunterraneo sr., Appolinario Mar­

que;:; Brandão.

".,.,.,- i@!44'lii& 8i ,

Secção Ltvr-e

Os abaixo assignados partici­
pallJ ao eODll,118rCiO e ao publico
em geral, qm: acabam de estabe­
lecer nesta cidade uma sociedade
cornmercial soh a razão social de

rn,4i\.\'I1\' �B,0. �, �'At\'li\11qí'"
'

9: ������ �-, ���4!J�
f ,,,»Mi; 4 - ·Ai 4i

em sua casa de negocio á rua

dr. Pedro Ferreira, esperando me­

recer de todos a mesma conside­

ração que sempre fóra díspensa­
da à extincta firma de Manoel
Antonio Fontes, de que são sue­

cessores.

Itajahy 1 de Fevereiro de 1909
Anna da Silva Fontes
Eurico da Silva Fontes

Edital
De ordem do Sr. Administra ..

dor aviso aos interessados, que
por todo :o corrente IllRZ se pro ..
cede por esta repartição a co­

brança do 1· semestre do impos­
to de industria e profissão do cor-

rente anno.
-'

Os contribuintes que não erfec­
tuarem o devido pagamento, 3e­

rão onerados com a muita de 10

pol' cento no mez de Março e corrr

mais 5 por cento em cada mez

ou fracção que decorrer atê ao

eRpa,ço addicíonal,
Mesa de. Rendas Estddoal dI)

Itajahyem 6 de Fevereiro de 1909
u Praticante
A. Mafra

do Rio, tendo assim occasiao de passear
um pouco à vapor, quando se etfectuou a

procissão fluvial, que é a nota da festa a n­

nual dos navegantes; e fazendo 'uma reze­

nba me esmiuçar por meúdo tudo que via,
ouvio e contaram.
Assim teràs preenchido muito correcta­

mente a reportagem; do contrario não tere­

mos o que transmittir aos leitores e isto
não está no nosso programma e compromis­
so tornado.
E' cavar e mais cavar, 'como se diz por

ahi a fora quando alguem anda damnada­

mente atra:z de um empreguito, neste'l tem­

pas duros de roer.

Sim, snr., estou prompto a contar tudo

que sei e mais alguma llouza que não sei

nem ouvi, mas isto é o mesmo, porqnall�o
mostrar"i' que relatalldo o que não houve,
mostro um geni.o inventeiro} o que me po-

------�., ....�-�,

ftGRflDECIMENTO
João Pinto d'Ama­

tal e Rosalina Ramos
a'Amaral, convidam as

pes�()as de sua arniza­
de, para assistirem. à
lTIissa que em suffra-

gio da alma de sua sempre lern­

brada sogra e mãe

Paula dos ianfos �amos
mandam celebrar segunda-feíra,
15 do corrente, à .... 8 horas da ma­

nhã, na igreja Matriz desta cida­

de, pelo que desde já se confes­

sam agradecidos.
Itajahy, 12-- 2-1909.

de dar um prÉwilegio é honra.
A terra que me via nascer, esta bemdic­

ta freguuz ia ela Nossa S. do Pau Furado.

Mas, meu amo, estou vendo que esta nos­

se palestra está sahindo uma couza que não

faz rir' n=m chorar, nem chorar nem rir co­

mo dizem os Smarts diante de sua Dulci­
nes num salão de jogo de prenda.

F.' l<I.1P.U amo,que a cousa está ficando fe­
i 11. como uma trovoada agora no verão, pois
.ia se enterra gente por toda parte, mpsmo

la pe,jas bandas elo Río Pequeno por causa

da maldicta bexiga, que està victimalldo

novamente, assim de repente.
Esta sem ana j.á se foram 3 ou 4 desta

para melhor é ha Ul\S quantOS atacados.
Por esta causa e por .outras é que não

saio de casa como um caracol não sae de
sua casca, nem eu nem (J Snr.

M. NETTO
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Momento op=
porf{IDo para 'ensinar
Encuntro 0 momento «pportu­

no para illuminar e ensinar, aos
doentes neurasthenlcos, nervosos,
que soffrem de ataques e tontei-

,ras, as virtudes tão poderosas das

Pil,ula$ Antidyspep1icas do Dr. Os­
car Heinze!mann, pa ra a cu ra d es­
ta enfermidac1e. Digo opportuno
porque ,acabamos de ter estas pro­
vas evidentes, reaes, én. duas pes­
soas de nossa 'f.a,milía que ja pa­
d=ciam ha muito tempo e que
julgavamos in: possi veis de cural.
as. Venc'lo sido estas santas pílu­
las a base d8 nossa felicidade
domestica, penBamos no próximo
com o uni eo desejo de ensinar-lhe
este remedio tão poderoso.e tão fa­
cil de tomar, sem perigo de qual­
quer naturesa, produzindo salu­
tares beneficios.
Rio, 28 de Outubro de 1906'

BàrDUINN J. 8ARAIVA
Rua Silva Manoel n 74.

(Firma' reconhecida)

BrODchife astbrnatíra
Eis o que diz o conhecido pro­

prietario, Sr. José Carneiro da
Silva Rego, tesldente na Bahia,
em carta dirigida ao .Visccnde
'ue Souza Soares, auctor do Pei­
toral de' Cambará.

« Com a mais viva satisía­
« ção, lanço mão da penna pa­
« ra dar-lhe noticia de uma

« importante cura realisada p�­
« lo Peitoral de Cambarà, a

« qua 1 servirá de grande utili­
« dade para a humanidade sof­
«fredora.

'

<, Ha cerca de cinco annos

« pessoa de minha família a,�
( chava-se atacada de bronchi­
« te asthmatica, que fazia-me
q viver debaixo da m=is acer,

« ba dor, não obstante haver
« ella usado, por longo tempo
« muitos preparados e receitas
"

medicas indicadas para esse
", fim.'

.

« Lendo: porém o Jorna! de
« Noticias, d'esta capital n'el­
« le deparou-se-me um annun­
« cio do Peitoral de Cambarà
Ir em que eram relatados os
« seus effie-azes etfeitos.
«}i'm vista d'ísto, resolvi

« comprar o preparado e dei-o
" à doente, que, apenas com
" 1a guns frascos, restabeleceu-

"
se completamente do terri...

" vel incommodo, que por tan­
" to tempo a perseguira.
, "Surprebendido por tão ad­
" miravel cura, com o coracão
"

repleto de immensa alegria,
"
não cesso de fazer votos pe­

" la prosperidade de V. Ex., a
"

quem a humanidade soffre..
" dera tanto deve.
" Auctorisando-o a fazer d'es.

"
.tas linhas o uso que Jhe con­

vier, subscrevo-me, etc.
Jase Carneiro da Silva, Rego,

(Firma reconbecida.) ,

O Peitoral de Cambará, que é o melhor'
remedio para !'IS affecções pulnísnaros, bron­
chitas, coqueluche, asthm», rouqmdão e qual­
quer tosse, tem o seu Deposito Geral no Es­
tabelecimento Industrial - Pharmaceutico
SOUSA SOARES. em Pe,lotas (Est. do
Rio Grande 90 Sul).
Depositarios em Floríanopolis

J. Chrisotvám de O I íveira e

Rod()lpho luz.

Eclital
O Cidadão .Jacob Heusi, I: Ju­

iz de Paz em exercício da Cida-
de de Itajahy etc. '

Faz saber aos que o presente E­
dital virem qne serão vendidas
em hasta publica deste .Iuizo, no
dia- 12 do corrente mez, pelas 11
horas d» manhã no Paço do Con­
selho :Muuicipal, a quelü der e

iriais lance offerecor 08 bens se­

guintes:
50 bracas de terreno de fren­

tes que t�zem frente na estrada
de Luiz Alves, logar Escalvados,
fundos em terra da niachína a va""

por de Bernardino Adão Müller,
ext remão pelo Leste com Jose

Domingos dos Santos e Feliciano
Domingos dos Santos, e pelo ()�
este com Bernardino J('S8 de Ü ..

Iiveira, avaliados por 300$000.
Cujos bens vão a praça para

pagamento Je Capital, Juros e

Contas, em execução que Ga­
briel Marcelino Cardoso; promo- ,

ve Manoel l'ereira Braz, por seu'

procurador o Cidadão João Gue­
des dá FODf�eca.
E para ql'le chegue ao conhe­

cimento de todos mandei passar
+iversos e um de igual theor,
sendo um para ser a fixado pela
imprensa. I
Eu José Policiano de Miranda,

escrivão escrevi.

Itajahy 2 de Fevereiro Jé 1909.

(Assignado) Jacob lteusi=Es­
tá conforme.

o Escrivão
José Miranda

Cafê f\ORORft
Rua dr Hercílzo Luz

Prevenimos ao publico em geral que abrimos
éste bem montado café, a rua dr. Hercilio
Luz, convidamos a todos os snrs. viajan­
tes a vísítal-o, certos de encontral-o com
o respectivo asseio.Iimpezu e finas bebidas
proprias ela estação.

Itajahy 22 1e Janeiro de 1909.
Os proprietarios

Horacie Cunha &; Cia.

Vende-se um bote) novo em perfeito
.estado, com um jogo de, remos de vo-

ga, tor queta e vela.
,

-Quern pretender comprar dirija-se ao seu

proprietario ao norte do rio, desta cidade.
Francisco Capella

LLOYD BRflZILEIRO
l�� �j�l\(llItlJll!!ltJ � W�

"
=-

Linha do' Rio da Prata
o Paquete

,I

esperado do sul no dia 1'7, segue
para
SÃO "FRANCISCO

_

PARANAGUA
ANTONINA

SANTOS E

RIO

O Paquete

OR' ·0",

'

"

_I ti: '�

Esperado do norte no dia 16

seguindo para

FLORIANOPOLIS
RIO GRANDE_

MONTEVIDEU
E BUENOS A YRES

Recebe cargas e passageiros
para Pelotas e Porto Alegre.

As reclamações paI' falta e avarias de­
verão se'}' apresentadas na agencia do 'jJ01'­
to do destino da mercadoria, qtLe depois de

processai-a remeterá em seguida para o Rio
e de lã áo porto d) destino.

. O AGENTE-Eugenio Müller

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-DE-

o �®�m> �!iJ�;tA�1! c

"111 Nesta bem montada officíua e 1?j3"
,
''''''le calçados executa-se com a maior

"p'erfflição todo e qualquer trabalhe "

°li1honcerneLlte a esta arte.

, Tem, em denosito um variadissimolé
IIJll r
, e

sortimento de sapatinhos de couro da
o

,

melhor qualidade, para crianças, os ®,

,,'Iuaes são vendidos por preço sem"
" 'llóompAtioor. '

,

'

Especialidade em botas 'soo ,,�
,,� medida
-'Trabalho perfeito p garantido o

e

c

Rua dr.' Hercilio Luz.

'I Itajahy
I '
"

.,---;:,_....:::-1. "",.--,�""

�flJ;�I�
Impossibjlitado do trabalho

,

Attesto que soffrendo, por espaço de
tres annos, de uma inflammação de o­

lhos, que me impossibilitava do traba­

lho, fiquei radicalmente curado com o

Elixir de Noqueira, Salsa e Guaqaco, do
Sr. pharmaceutico João da Silva Silvei­
ra. O referido é verdade pelo que pas­
sei este e' assigno,

Antonio V. da S. Cunha.
Vende-se nas boas pharmaclas

e drogarias desta cidade.

�};��������i�Dr. Rilari? G?l.IUêaj}� .

ESpeCIalIsta �v
�� Nas mclesfias dos olhos, ou-i
�vidos, náriz e garganta, esta-*
��nelecido ha multes annos emJjV
.J,\�Pariz, durante sua estada 110J\�
�Rio üe Janeiro tem seu conSUI-),�.lt�torio a rua da AssembleaJ1·.18��
A�canto da -do Carmo onde da�'t%consulta, diariamente das 12 as,�
��3 horas. 36 �X
t����4� �����4!��'V�r_"-�...�� '4il?"� .....................,...---...� ....y�

Ifl 1B11' As pessoas que soffrem de
CIOmVBII1 '.r 'prisão de ventre, indigestões-
palzas, clorAs rl.e cabeça, nevralgi�s,enx."f\que,
cas,' colicas, hemorl'líoides, doenças graves
do estomago, figado,' rins, intestinos, e8<.:ro­

fulas, cores palhdM'; pessoa" fraca", nervo­

'sal, Soem vontade propria; irregularidade na

�enstntaçàO,corrinlento, ±lo�'es l;)ranea�, fas­
tio e tantas 'ontras moles tIas eonsequentes
de8tas, serão radicalmente curada" e em
pOUflO tempo, com as Pilulas Antidyspepti­
cas do dr. Oscar lleinzelmann.

flb�0111Tar. -ao :r,�Ttl'l' As verdadeiras Pi­
liJ ":HH J! � Ilj. lula� Antidyspepticas
do dr. Oscar Heinzelmaun tem os vidros
embrulhaJos em «Rotulas Encarnados,.» so

lJre o «Rot.ulo» vae impressa a «Marca H,e­

gistrada,» composta de «Tre" Cobras En­

trelaçaehis» formando' o monogramma-O.H.
Todas as .l:'ilulas Antidyspept;icas do Dr.

Oscar Heinzelmann, que não representarem
estes, signaes, dêvem ser reclJ,saÇlas CpffiO fal­
sificadas.
Vendem-se em todas as pharmacias

d'esta cidnde
Agentes gemei-! e unicos Introdu­

ctores: SilvaGomes & Cia.
Rna S. Pedro, 24-Rio de Janeiro

\

"

",'

o PHAROL

o. Peitoral de Angico
A, fama do Peitoral de Angico Palo­

iense accentua-se n08 prompio« e radicae$
curatieos operados na humanidade a to­
d08 0'1 momentos,
Attesto que tenho usado não só pará mim

como também para pessoas de minha tami­
lia, O poderoso PEITORAL DE ANGICO
PELOTENSE, preparado pelo habil, phar­
maceuticó S1;. dr ..Domingos da Silva Pinto
.contra cOI'lstipaçõA"1 bronchites, etc., do que
tenho tirado sempre optimos resultados. E

por ser verdade firmo o presente q' assigno.
-Pelotas, 17 de Noverr.bro de 1890. Jero­
nymo Cardozo 'Fernandes.

'

O 'abaixo assignado Conselheiro Munici-
pal e dapitão da Guarda Nacional.

,

Attesta que tem sido usado pelas suas du-

as filhas o PEITORAL DE ANGICO PELOTEN­

SE preparado pelo habil e conhecido phar­
rnaceutico dr. Domingos da Silva Pinto" ob­
tendo sempre rapido aproveitamento em ca­

sos de tosses, constipações e outras enfer­
midades semelhantes.
E por ser verdade passo o presente que

assigno com o maior prazer.-Pelotas, 17 de
Novembro de 1894, Felicissimo Manoel A­
marante.

O «Peitoral -de Angico Pelotensee .

encontra á venda em todas as pharmacias,
drogarias e nas casas que vendem drogas e

medicamentos. Pedir=sempre o "Peitoral de
Angico Pelotense.

Deposito geral Drogaria Eduardo C. S"
gueira-Pelotas

No Desterro=-Budnlphe P: da Luz

SOClfOAOf ' NACIONAL Df PfNSO[S VITALICIAS
'RO MO

Autorisada a [unccionar no terriiorio da republica pelo Decreto .

!

N. 7.111, de 17 de Setembro de 1908-

Tendo sido nomeado Agente nesta cidade, da KOSMOS, sociedade internacional d!�
Pensões Vitalioias, previno a todo", com especialidade aos srs. paes de familias" que en­

carrego-me da inscripção ce socios e 'de recebimento de mensalidades.
,

'A ROSMOS assegura os seus associados com 'pensões vitalicias, de 100$000 mensaes

mediante o j]awuuento de 5$000 e 2$500 por méz, por espaço de 10 e 15 annos, decor­
rido esse tempo receberá, o associado, durante o resto' de sua vida a mensalidade ma-

xima de 100$000. ,

'

Já se acham inscriptos," aqui em Itajahy, como sacias, da P. série os srs. dr. Victor
Konder, 1 cademeta.dr. Adolpho Konder 2 cadernetas, Guilherme Schnaider 1 caderneta"
Manoel Fernaodes Vieira, ,2 cadernetas para seus filhos Urbano e Aquino; AlbertinoVieira,
1 caderneta para s u filho Albertino; João Arcary, 1 caderneta; Urnbelino de Britto, 1
caderneta para seu filho Damasio.Tosé J. dos Santos, 1 caderneta; Mathias +Olínger, 1
caderneta; d Julia C. de Miranda.I caderneta; Bento G .deOliveira,l caderneta para" seu
filho Anisio; Antonio J. Schnaider, 1 caderneta para seu filho Edgar; Samuel Heusi Jor.
2 cadernetas; dr. Pedro Ferreira, 2 cadernetas para seus filhos Lia e Gil,. João HonorioMi

.: randa 1 caderneta; João Sarapião Rnchadel, 1 caderneta; Eurico' da Sil va Fontes 1 ca­

derneta. :La. série Francisco Boaventura da. Paz, 1 caderneta para seu filho F'ranciscoç
Armando Müller dos Reis, 2 cadernetas para suas filhas Affonsina e Maurina; _E. Miran­
da, 1 caderneta para seu filho Abilio; Amancio de Borba Coelho, 1 caderneta, Dorval
Campos, 1 caderuetá para seu filho Emmanoal, dr. 'Antonio Warderley Navarro Pereira
Lins, 1 caderneta para, seu fiJho Gercíuo,

_ , '

Toda a pessoa sem distincç,ão de sexo 01:\ idade poderá ser socio ,a aqual recebera uma

caderneta para inscripção', mediante o pag�mento de :3$000. No caso de íallecimento do

sacio, antes de ter gozado' da pensão, os herdeiros terão o direito ao reembolso do óapi-
talpago.,' ,

A R08MOS é uma sociedade humauitaria ,que tem por objectivo principal, _ cons­
tit.uir em favor de �eus associadoH,quer spja mulher" homerJ;! criança, nma pensãe' vitali­
cia, -depois de 10 ou 15 annos de su1)scripção, quando ja tenha pago a mensalidade de
,5$(,00 da l' �erie, durall'.C: dez aunos e da 2' serie, a insignifica.nte quantia de 28500
durante 15 annos. Os pagamentos f�itos de lima ,só vez' gpzarà um dnsqonto de 2(.l'r.

}'ara �:Ylals informações 'esclHredmentos e estatntos éOffi, Uliico
agente e representamte ne�ta -cidade.

- ,

(

7� l-l. de"Mz'randa
J3

Padaltlia Esperança
Previno à niens numeroZos freguezes que acabei de l'eceber um variado sortimento de

bala", (bombons) chocolatte em (la' e 'em barras,' feite c0uclensado inarca "moçà,"avelães,
nozes, amendoas, figos em c:j.ixas' e em latas marGa" "imperiaes" passas em caixas mar­

fla. ,,(';s�olhi:das:'" e ,� sl1peri�res," ass,uca:' I}'e:luado eu: ,tabletes proprio .para.,chà e café,
araruta, bISCOItOS do RIO Grande, B1SCOltpS da :f!'abnca de Perna,mbllco e,mgleses.

Tenho sempre á ·venda especialidades' de meu fabrico como sepm: FatIas torradas,
Craclmtlll, biscoitos de limão; de araruta, de leite e de manteiga etc. etc.

! O proprll�tario
! Sàmuel Heusi Junior

UDica paqária que tem apt.idãO para servü' bem seus fregu�zes,
em tudo concernente a 8ste ramo de negocio.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




